
Cálculo3 ⑮07121-AULA21
-

Exemplifiquemos o último resultado visto La aula

passa da :

Ex-1 Seja f(n,y) = u - e!

(a) Determine a Toca Le reviação def no ponto P(2
,8)

no Liveçõe Le P a Q(k ,
2).

(b) Em que Lição tem a máxima toca de

variação ? Qual e essa máximo taxa deseria?

Solusão :
-

(a) A toxa de reviação será (P)
;
oe

in Leve ser unitário Le Pa &.

Escava ü = Na = a- P = (t , 2)- (2,0)

= 1 - , 2)

Note que : "Will =F(21 = +
-

==
-

Entãe, tomamos ->

#

i = w = 1
.

= E . )-E , 2)
11w'll IIwill

= i = (-3 , 5)



Com isso; a taxa de noviaçõe ser

( = + P)= (P,
-

= (e (2
,
0) , n .

e (2
,07) · (- E , 5)

-
YOf(n ,

y) =xe

= (e , 2 .
e% (5 ,5) = 11

,
2) . (5t

= 1 - (z) + 2 . (5) =
- 3 +2 = 1 .

~

=1
.

(b) 2 ma Lineçou dometor in
;

e seu valor e

11 If (P)1)
,
onde

8+ = (e
,
n -24)

= J +(0) =
(e
,
2.e) =

(1
,
2)

=> 110+ (D)/1 =V+ 12 =
15

.



~motangente a uma superficie do 1123 :

Seja z= +x
, 4) uma funçã de Luas novivneis

vair -

Consider s a superfície Lada por ela ;
representada pela equação f(n ,y) - z=0

(reparentação implicita).

Consider F a função :

F(n
,
4
,
z)= fi, 4) - E

, que
demere 3.

E
d

Seja Po (40
,
%

,

+Mo
,
jo)) um

7↓
w

ponto solve S

Nosso objetivo el obtert um plano tangente à
superficie Sem Po.

% Seja ((t) = (4 (t)
,
y(t)

,
z (t))

uma auna qualque
sobre 5 passando pelo
ponto Po .

Logo ,

7 to + IR tolque (10) = Po
I

Então, parametrizando F ,

temos ; sobre U, que

F(n
,
4

,
z) =0 Es #Qu(H), y(t), z

(+)) = 0
S

Derisento F
, pela Regra La Cadeia, em to

,
ver :

#



Ou seja :

,
-F1 · DSto) =

-

(x)

Logo , IF/
,

é ortogonal co retor tangente D'(t) .

-

AFcio)
Dado P14

, 1,7) um ponto qualquer sobre o plano

que quemos
determina

,
enter PP TF(PO)

M

Assim , 1FCP) .
Top =0. I-

Tr fornece a q .

Lo plano Lesejado. oureje ,
&F(Po)

E F(Pod

#
Lamente

-

(*) Lembre da grom .

Analitica : Se i. = 0
,
entr

i I i



Ex: Encontre a eq. Lo plano torgente ao gráfico
-

La f(u
, 4)= (1 +y) e"no ponto P)0,

2
,
2).

otusão O metor normal em Po ao plano

Desejado será: TF(Po)
;
oute

#(4, 4 ,
z) = f(a

,
y) - z (gráfico La

U
superfícies)

=> F(n
, 4

,
z) = (n+y) . e -E

↑ F =(F)

= (k + y) .

e" + 2 .

e"
,
e ! (a)

,
-2)

= +F = )(x + y +1 -
e
,
eY
,

-1)

=> JFD)=
(10 +2+1) . 20

,
20

,
- 1) = (3,

1
,1)

⑱0
,
3
,
27

=> 5 (P)= (3
,

1
, -1) ·

Entre
,
FP/4

,
7
,
7) C) (o plano a encontros

,

fremos :

1F(P) . Top = 0

(3
,

1
,
-1) . (P - Po) =0

(3
,

1
,
-) . ((

,
4
, 7) - (0, 2

,2)) = 0

13, 1
.
-13 · (4

,
y- 2
,
z-2) =0



3n + 1 (y-2) - 1
.
(z -2)= 0

At3u +y - z =0

REPRESENTAE NO

GEOGEBRA .

(A =Po)

eme e

-
~REMOS RELATIVOS E ABSOLUTOS PARA FUNÇÕES A

VÁRIAS VARTÁVEIS :
-

No que segue, apresentaremos um estudo que, no

verdade, é uma extensão para sários variáveis Lo

que outros fora feito no Cálculo 1.

Det Seja f : el CRM-R uma função escolar.

Rizemos que & E int(r) é um ponto Le Máximo

RELATIVO se 7530 tol que
on

LOCAL- f(n) - +(a)
,
fu B
,
(a)

.

nZ

.
VISTA DeL

-
2



Def : Seja F : e CIRWIR uma função e a finter

Dizemos que a é um ponto de mínimo relativo

por t se 1570 telque

f(n) > f(a), yx + B(a)

f Dizemos que a é um ponto de máximo

Absoluto poce f : -CIRW-IR ne finefcal
,

VER. Dizemos que a será um ponto Le

Minimo Absoluto pare fre flus > fa) ,
fute

Left De pontos de máximo e mínimo são chamados

& PONTOS Extremos . Se for máx - or min .
relativo,

e chando de Extremo RELATT, e re for MÁX . Or

min absoluto, é chamado de Extremo Absoluto
.

Te a é um ponto extremo (vlatina on absoluto,
então a ma imagem fla) e

chamado de valor
S

Extremo /relativo or absoluto).

&oposição : Seja f : CIRM-I uma funçõe Liferenci[

are . Se a cint(r) for um ponto extremo,
entre

- f(a) =o .



DEMONSTR Seja + : e CIRM-I uma funçõe-

diferenciónel . Tjo a tint(r) um ponto
extremo. Fen perda de generalidade

,
asuma que

a veja um porto de Mínimo Relativo.

Entor
,
7370 tol que

E al> fal
,
Fu + B (a) . (*/

S

Seja EIRV um meto unitério qualquer , or

uje, tol que 11 ill = 1
.

"ToI'g
Faus ter for que

it18 .

Diero
,

a + t .i = B(a)
S

Entre
,
+(a ++u) >, +(a)

, por (x)
g

-

So
ti

a ax

Anim , por um lado, temor :

L
,

0 ↓ ca ++u)> f()
-
↓ (a+ti)-+ (a)

ca) = lins- 30 &

to t /
-

70

por out o lado ; - o
-

(a) =
limati-a O
t-or t

48

Fontanto (a) = 0
,
ou veja,



- f(a) .
i = 0

e como o retor in é não mulo
, segue que

1+(a)
=0 I

-


